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ser golpista. E ao que parece, essa historia das gravações, já foi esticada 
até ao·timi te. Agora Nixon disse pela quinquagéssima sentéssima terceira vez que 
não dá mais gravações. o que é que julgam que ele é? Frank Sinatra? e você? acredita? 

P 
or outro lado, um grande grupo de juristas americanos decidiram agora 
atacar o Presidente por outro lado: o lado da lógica. Vamos a ver se 
percebemos: eleição livre e independente é condição indispensável para a 

escolha do Presidente. Mais gravação, menos Watergate, o que parece estar fora de 
dúvida é que as eleições de 1972 foram um grande barrete. Conclusão: Nixon foi 
mal eleito. Ni xon portanto nâ'o pode continuar a ser Presidente. É um Presidente 
que não é. Fora com ele. Mas como estas coisas levam sempre tempo, acho que ele 
deve conti nuar a fazer o jogo do emj,ata até ao fim do mandato .. 

N 
o Uruguai as coisas continuam exaltadas: os militares encarregram um 
general - o comandante chefe das forças armadas Hugo Chiappe - de 
apresentar ao presidente da republia as suas razões para uma mudança 

radical da politica económica do pais. Mas parece que o general não se desem­
penhou muito bem da sua missão: as forças armadas declararam que ele era 
"demasiado brando e moderado" e destituíram-no. Agora vão arranjar outro para 
dialogar com o presidente. Que talvez tenha a mesma sorte . . 

A 
Inglaterra decidiu afina l vender alguns navios de guerra ao Chile. Havia 

quem não quizesse, a dizer que isso era fomentar a situação naquele país, 
e havia quem dissesse que ninguém tinha nada com os negócios dos 

outros e que os estaleiros estão a trabalhar é para vender coisas. Entre elas navios 
de guerra. Pois. i:ont. na pag. 6 
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C
laro que temos tido um trabalhão 
dos diabos para manter nos ulti­
mos. tempos esta importantissima 
rubrica que guardamos para a 
posteridade, representada pel& 

filha da minha mulher a dias: a critica de 
televisão. 

E como não nos sai nada do bestunto, 
agora que já nos falta a O.France com a sua 
imponente, modesta, dramática, patriotica. 
enjoativa, verruminosa, peganhenta prelecção 
e outros que tais que parece que foram defini­
tivamente arejar o mofo, achamos por bem 
consultar outras opiniões e para ficarmos com 
um documento sobre a actual televisão. 

E foi assim que fizemos a entrevista, 
primeiro que tudo com a nossa mulher a dias. 

- Então, senhora Maria: que tal acha 
agora a televisão? 

- Atão mas o senhor tirou -la donde 
estava? 

- Não mulher: quero dizer como é que ' 
acha os programas .. 

- Ai meu senhor, eu não tenho tempo 
para essas coisas. Cá a mim chega-me o trósis­
tor, que esse boto-o aqui à minha beira quan­
do estou a trabalhar .. 

- Então você não vê televisão? 
- Nã senhora. Isso nã me dá pão! 
E pronto. Primeira decepção. A minha 

mulher a dias nio serve para estes inquéritos 
eruditos. Valha a verdade que até fiquei muito 
satisfeito, porque se ela começasse a ouvir 
esses comicios de reinvindicações de salários e 
tudo, era capaz de me vir pedir aumento de 
ordenado, e eu já me vejo à rasca para pagar 
os trezentos por mês. 

Por isso, deciJi mudar as minhas bate­
rias. E perguntei à minha patroa: 

- Olha lá ó Felismina: o que é que tu 
achas da televisão? Achas que está melhor? 

- Eu sei cá? Então tu é que estás sem­
pre lá a ver e vens-me perguntar isso a mim? 

- Bom é que eu preciso de saber o que é 
que as pessoas acham desta mudança que lá 
houve. 

- Qual mudança? Já não é preciso pagar 
taxa? 

- ô mulher, não é isso! M.Jdança de 
programas, uns que acabaram e outros que 
foram para o lugar deles .. 

•- Olha eu cá só acho é que agora é mais 
falatório do que era. Cada vez que aparece um 
telejornal, que antigamente era só um boca­
dinho e a gente até já sabia de cor porque 

cont.naPAg. 11 
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O 
tempo anda lixado. Não está nada 

seguro. Ainda há dias houve p'ra aí 
um calor que ia afogueando algumas 

pessoas mais encaloradas. Agora parece que iá 
vai mais temperado. Va"90S a ver se se aguen ­
ta .. 

CARNEIRO 
TRABALHO - Pouco e dificil. Os do signo 
do carneiro bem se juntam para ver se as pas­
tagens são melhores em rebanho. Mas os pas­
tores parece que só os mandam para ervas aze­
das .. . 
AMOR - Bom, mas não abuse. Você já anda 
estafado. 
SAUDE - Uma ligeira entorse na lí ngua. 
Coisa sem importancia. 

TOURO 
TRABALHO - Claro. Ou você julgava que as 
greves eram para durar o mês todo? 
AMOR - Nem pense nisso. Trate primeiro 
desse mau hálito. 
SAUDE - E da transpiração. Se apanhar àgua 
na torneira, tome banho. 

GEMEOS 
TRABALHO - Não se esforce muito. Insista 
com o patrâ'o pela semana das 35 horas. Que 
diabo, ou se pede ou se é parvo. 
AMOR - Ela não o grama. Não gaste mais 
cuspo. 
SAUDE - Quanto a isso ... em forma. Assim 
ela fosse nisso .. 

CARANGUEJO 
rRABALHO - Cuidado. Essa coisa de andar 
para trás, não pega. Tenha tento nas antenas. 
AMOR - Optima ocasião para por à prova os 
seus dotes de estar quieto. 
SAUDE - Assim assim. Essa perninha marota 
é que o trama. 

cont. na pag.10 



~ uando o cavalo "Artrid" completamente deseo 
nhecido, ganhou a mais importante corrida dos 
Estados Unidos, os que tinham apostado nele, 
ganharam uma fortuna. Entrevistado pela Televisão 

americana o dono do cavalo não se mostrava nada felil. 
Interpelado pelo locutor explicou que "aquele cavalo sempre o 
tinha enganado; antes da corrida estava em tão má forma, que 
ele tinha apostado todo o seu dinheiro no outro, que era 
favorito, e que tinha perdido". Jã é preciso ser tumba! 

• ~:. a Georgia o dono duma agencia funerária, decidid.o, 
, "-'-' aderir ilOS novos horários de trabalho impostos pela 

I ,J.':' municipalidade, que aconselhavam "sempre que 
~ possível" a adopçfo da semana inglesa, fez publicar 
nos jornais um anllncio em que dizia: "Para cumprimento das 
novas determinações de horãrios, pedimos aos oossos clientes 
que SEMPRE QUE POSSIVEL evitem os falecimentos aos 
sabados e domingos". 

Ji!T'! m dos melhores divertimentos dos aluoos da facul­

=.;;·· : d~~. de Virgínia é a de apresentar.em problema~ de 
;; = d1f1c1I soluçfo ao computador gigante da umver· 

·e"·= dade. té vulgar até meterem no computador os dados 
referentes a um colega, juntamente com os seus, e esperarem 
receber os pontos de contacto ou de incompatibilidade. Hã 
semanas um estudante fu essa consulta, depois de ter fome· 
cido os dados da sua mais "sexy" colega, e os seus próprios. O 
computador remoeu as informações e atirou com a resposta: 
incompatibilidade por identidade de sexos. 

i J;}. ! : ~:e~~::~ ~s:r:v: ~:~::;r:a-~::u:r:::;: ! JJ j lh~ roubar os seus carneiros. Porque um .dia de~o· 
~ ·· bnu ali duas vol umosas cobras, que tinham ido 

procurar o calor dos animais. E como os carneiros acabaram 
por se acostumar a companhia das cobras, e as cobras parece 
que se alimentam apenas de pequenos ratos e outra bicharada 
semelhante, nfo pensando nos carneiros senão como 
"aquecedores" o senhor Thimoty Gibbs acha que não há 
qualquer motivo para se preocupar com as cobras .. 

a recente campanha eleitoral francesa, um dos 
adeptos de Giscard d'Estaing discursando em 
Grenooble entusiasmou-se tanto com 3$ "liberc1lis· 
simas" promessas do seu chefe politico que em certa 

altura quase que enveredou pelo programa do mais rc1dical 
socic1lismo. Até que um dos assistentes lhe perguntou: 
- Mas afinal qual é o nosso programa? O de Giscard ou o de 
Mitterrand? 

o metropolitano de Nova York, deu-se uma avaria 
~ numa das composições entre Manhattan e Bronx. A 
1'111111111 mãquina não andava. O maquinista ent§o teve uma 

ideia brilhante: pelo o altifalante perguntou se havia 
algum electricista que lhe pudesse ligar uni interruptor que ele 
não sabia como ligar, e que se tinha encravado. Imediatamente 
se apresentaram sete electricistas. um dos quais até tinha 
consigo a sua caixa de ferramentas. Cinco minutos depois a 
composição seguia normalmente o seu caminho. 

um circo de Zagreb, o dOITléldor de leões Cyril 
i Foster despediu-se do "Magnificus Circus" por achar 

qúe o seu ordenado era imuficiente. E quando os 
jornalistas 1he perguntaram porque razão não tinha 

pedido aumento de ordenado ao dono do circo deu como 
explicação o facto de ser demasiado tímido para impor a sua 
vontade. 
PAG. 4 

r;cl m Los Angeles, dois carros tiveram um acidente -
~ ,. aliás de pouca monta: o da frente parou de repente e,.. 
1, JJ. o de trás ... jã se sabe: foi bélter nele. Reconhecendo 
-_A a sua pélrte na c..,.,d, por ter travado de reper,te, o 
condutor do carro da frente, voltou-se para trás, acenando pari! 
o outro que "não era nada, nlo valia a per,a arranjarem 
complicações". Mas quando viu que o carro de trás era guiado 
pela sua própria mulher, mudou de ideias: esperou pela polícia 
e mandou levantar um auto. Para ela saber que nem sempre 
tem razão -explicou ele. 

a director duma escola dos arredores de Paris, farto 
! '"t de aturar as reclamações dos alunos quanto à rev'.são 

dos programas e pedidos de mudanças de onen­
~ - ~ tação, resolveu marcar para todas as segundas feiras 
aulas a ministrar pelos alunos, e h quais com admirável 
compostura e comportamento assistem todos os professores. 
Como ideia, nfo esta mal achado .. 
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O. PAIO EL·REI 

- Perdoai, senhor, que não haja quem vos anuncie: mas como sabeides, o - Pois quê? Quereides dizer-me que havia finalmente esperanças que a nossa 
serviço por aqui não é tão ... tão ... como era dantes. . filha Aldegundes achasse marido? A isso chamaria ei.i raro acontecimento! 

EL-REI O. BRIOLANJA 
- Deixaide-vos de lamurias, D. Paio. Lembraide-vos que a trás de tempos - Também não vos percebo, meu amado esposo! Porque razão n5o havia de um 
tempos vêem, e que M mais marés que marinheiros.. nobre sentir-se honrado em desposar a nossa filha Aldegundes? Acaso terá ela 

lepra? 

D. PAIO 
- Isso pedeides dizer v6s, que sabeis de coisas da marinharia. Mas nós .. O.PAIO 

-Ouare .. 

EL-REI 
- Vós! Pois foi precisamente por essas coisas de marinharia que tudo isto EL-REI 
aconteceu! Seml)l'"e que entrava mais um nobre na corte começava logo a - Senhor O. Paio, que soides imolente! Concordo que a minha filha Alde· 
amarinhar, a amarinhar.. gundes não terá grandes arroubos de beleia, mas daí a dizerdes .. 

O. PAIO O. PAIO 
- Soide1 ingrato, Magestade! Sempre vos servimos com lealdade, e defendemos - Não me entendesteis, senhorl Eu dizia quase que me custa a crer .. 
intransigentemente o vono reino dos inimigos .. 

O. BRIOLANJA 
EL-REI - E porquê, não me dizeides, senhor O. Paio? Acaso nfo tem minha filha 

- Conversas, O. Paio, conversas! Deixaide•vos de fitas e dizei.me: haveis visto Aldegundes prendas bastantes para seduzir um gentil-homem? 
O. Briolanja? 

O.PAIO 
o. PAIO - Verdade é que bastante o tem tentado .. 

- O. Briolanja tem andado muito compungida. Qualquer coisa a trãs assim 
como consumida por ignota dor ... Mas olhaide, ar a tendes, Magestade! 

O. BRIOLANJA 
- Ah, estaides aqui, afinal! Tanto que vos hei buscado! 

EL-REI 
- Senhora, sempre estou aqui! Onde querieides que estivesse? 

O. BRIOLANJA 
- Sei lill Ando sempre num sobressalto! Os outros nobres que nos a 
companharam no exílio têm partido com desconhecido destino; e eu sofro por 
ver a nossa con e cada vez mais minguada! 

O. PAIO 
- Sinais dos tempos, senhora D. Briolanja! Mas acalmaide·vos que toda a p 
orcela há~e passar! Vereides que ainda hão-de raiar dias de sol para todos nós! 

O. BRIOLANJA 
- Quem vos pudesse aer! Lerri>rar-me eu que a minha pobre filha andava 
ultimamente tio confiada que breve a esperaria o himeneu .. 

O.PAIO 
-A esperaria quem? 

O. BRIOLANJA 
- O himeneu, senhor O. Paio! O matrimónio! O casório! 

EL-RE I 
- Pois quê? Vôs acusais a nossa estremecida filha Aldegundes de ser leviana? 
De andar com uns e com outros, a seduzi ·los? 

O.PAIO 
- Não, Magestade! Nunca tal coisa poderia pensar! Isso seria con1ra a natureza! 

O. BRIOLANJA 
- Nem tanto! Devíeis recinhecer que a nossa filha Aldegundes podia muito 
bem .. 

O.PAIO 
- Poder, podia: mas não pode, porque por muito heroicos que sejam os nobres 
da noS5a antiga cone, o seu heroísmo não chegava a tanto .. 

EL·R Et 
- Senhor D. Paio, mais tento no que dizeides! Se achais que seria preciso 
heroismo para cortejar a minha filha .. 

O.PAIO 
-Mas .. 

O. BR IOLANJA 
- E com os cabedais que tem de seu .. 

cont.n a pag. 10 



Quadras em 
LIBERDADE 

0 RIO DAS AGUAS CLARAS 

QUE VAI CORRENDO P'RO MAR: 

VI: SE ARRASTAS OS ESGOTOS 

P'RA EU ME PODER BANHAR. 

INDA HÃO-DE NASCER OS SABIOS 

QUE DIGAM PORQUE RAZÃO 

A GENTE TEM FALTA DE AGUA 

QUANDO AINDA NAO E VER AO . . 

SE AQUI LO QUE A GENTE SENTE 

CA DENTRO TI VESSE VOZ 

HAV ERIA BACALHAU 

QUE CHEGASSE PARA NÓS. 

ô LUA QUE VAIS TÃO A LTA 

POR ESSAS SERRAS ALÉM 

SE ARRANJAR ES BACALHAU 

A RRANJ A AZEITE TAMBEM. 

JURAS DE AMOR SÃO PA LAVRAS, 

PALAVRAS LEVA-AS O V ENTO: 

VAMOS A VER SE AS LEVA 

LA P'RAS BANDAS OE $.BENTO. 

ZANGUEI-ME COM O ME U AMOR 

NA.O O VI EM TODO O DIA 

SE ELE AMANHA NÃO V IER 

VAI HAVER FITA DA GROSSA. 

NÃO RI MA, MAS E V ERDADE. 

oont. da pag. 2 

P
elo sim e pelo não, a América aperta as suas relações com a Russia. As 
relações do comércio, do çlinheirinho, que são mais seguras do que as dos 
tratados literários. E assim, acaba de conceder um crédito de quase cinco 

milhões de contos à União Soviética, para a União Soviética construir uma fábrica 
de produtos quimices. Já o ano passado tinha aberto outro crédito de quatro 
m·ilhões de contos, para a Russia fazer uma fábrica de camiões. Créditos, com 
taxas de juro do mais baixinho passivei: 6 por cento, que é quase metade do que 
levam os bancos particulares a um parceiro que queira pedir um empréstimo para 
fazer uma casa. Mas cidadãos são cidadãos, e super-potências são super-potências. 
E para amigos, mãos rotas. 

e laro que toda a gente sabe que há muitos anos que se anda a tentar fazer 
uma espécie de comunidade europeia, para bem de todos. Mas a coisa 
parece que está mal. O senhor Etienne Hirsch, Presidente da União dos 

Federalistas Europeus, acaba de declarar que a comunidade está em riscos de 
destruição, por falta de impulso decisivo da parte não só dos povos como também 
dos governos. Ora isto é pôr as coiSjlS muito suavemente, porque o senhor Hirsch 
parece que é muito delicado e não quer ofender ninguém. Porque pela sua parte 
alguns deputados trabalhistas ingleses, acusaram frontalmente os membros do 
Parlamento Europeu de Estrasburgo de serem ligeiramente desonestos. Entre 
outras coisas, fora m acusados de evasão fisca l e até de burlas. Como os ingleses 
não gostam de nabos em sacos, um deputado trabalhista, o senhor Denn is Skinner 
ped iu que os representantes britanicos fossem imediatamente retirados desse 
"imundo e repugnante caixote de lixo". 

Ao que parece a velha europa anda a precisar duma barrela .. 



cena passa-se Voltando). Desc!:llpem ... 
num elegante A minha mulher, dizia 
boudoir. Uma eu, -ácordou um dia, há 
chaise-longue pouco tempo, com a 

Pompadour. Cortinas de ideia de ter um cãozinho. 
mousseline e reposteiros Um Tótó! Um cachorri­
de veludo cor de coxa-de-~ nho! Ora eu não posso 
-ninfa assustada. Na cha- com fraldisqueiros; chei­
miné de cada lado dum ram mal, deixam pulgas e 
relógio saxe, duas jarras mijam por toda a parte. 
onde empalidecem rosas. Noutros tempos eu tinha 

Entra misteriosamente acolhido essa fantasia 
o dono da casa. 

- Ninguém? Vamos a 
isto (Dirige-se ao relógio 
agarra-o e trá-lo para o 
primeiro plano). 

- Vou explicar-lhes tu­
do; eu sou uma pessoa 
que ama acima de tudo o 
sossego em sua casa. Um 
homem pacifico, que 
quer a paz a todo o cus­
to. A minha mulher é um 
anjo cheio de boas quali­
dades o que não impede 
de que tenha o seu feitio 
especial. Por isso, nos pri­
meiros tempos dos nossos 
casamentos, tivemos dis­
cussões que tive de ter­
minar mais de uma vez 
com alguns gestos de 
mão. Adiante. 
adiante .. A idade veio, 
e com ela, o terror das 
batalhas. Antigamente os 
guerreiros tornavam-se, 
quando velhos, vendedo­
res de castanhas, como é 
sabido. Eu fiz-me tam­
bém vendedor de casta­
nhas ... (atira com o reló­
gio de encontro à esquina 
da chaminé onde se que­
bra em pedacinhos) .. 
em sentido figurado é cla­
ro. Eu sei que me vão 
perguntar: - E o sosse­
go? A paz? 

A paz consigo-a sem­
pre. Conquisto-a graças à 
minha natural engenho­
sidade. A minha mu­
lher.. (interrompe-se). 

Um instante (Vai junto 

com um bom par de esta­
los, porque era, como 
tiva a honra de lhes di­
zer ... (tira o casaco) ini­
migo das discussões inu ­
teis. Mas quêl (tira o co­
lete) o espirita de contra­
dição é de tal forma inato 
nas mulheres, que o pra­
zer de me aborrecer .. 
(desabotoa os suspensó­
rios) era capaz de a fazer 
aguentar milhares de bo· 
fetadas a ter de mudar de 
ideias. (Sempre a falar 
alto, como se reflectisse e 
rememorasse os factos, 
assenta-se sem se sentar, 
em posição que exprime 
tudo, na chaise-longue 
Pompadour. E continua 
satisfeitíssimo) . 

E então eu, finório, o 
que faço? Aparento con­
cordar com a ideia do 
cãozinho. Simplesmente, 
no mesmo dia em que ele 

veio para casa, comprei 
uma caixa de pulgas vivas 
que fui pondo em liber­
dade disfarçadamente na 
nossa cama e até na casa 
de jantar! No dia seguinte 
procurei garrafinhas de 
mau cheiro, as quais im­
pestaram o quarto a tal 
ponto que não se podia lá 
parar e eu gozei o prazer 
de ver a minha esposa 
sufocada, olhar de revés 
para o bicho e fazer sur­
das alusões ao cheiro do 
animalzinho. No terceiro 
dia a Criada comprara um 

aos reposteiros, de costas rim de vitela para o nosso 
para o publico, na postu- almoço. Fui ao armário, 
ra do Mmneken-pis de roubei-o e o cãozinho 
Bruxelas. Longo silencio. apanhou a primeira tareia 
Vago murmurio duma (endireita-se, aliviado tal ­
fonte sob folhagem.. vez com a confissão, e 

torna-se a vesti r). 
Em seguida parti uin 

prato. Foi o bicho que 
pagou aS fav;s. E agora, 
ponho em acção os meus 
mais aperfeicoados méto­
dos (olha satisfeito em 
sua volta). 

Muito bem! Está mara­
vilhoso! A minha mulher 
vai ficar satisfeitíssima 
quando vier do Bom Mar­
ché. Ela ár vem; já a oiço. 
Esperem pela pancada. 
Vam?S fartar-nos de rir. 
(Entra a senhora. Grande 
espanto. Depois gritos 
aflitivos). 

A Senhora - Oh! Que 
horror! O meu reló-

QUANDO 
ÉiGVE ., 
FARAO 
UHA 
REVE 

HUMOR.Ir; TAS 

Porco e estupido animal. 
Não posso mais vê-lo .. 

O Senhor - E muito 
pequenino, que queres 
tu? Não tem entendi-

menta .. 
A Senhora - Oh! 

Não. . Não me contra­
ries. e uma ma_çada. Vo~ 
dá-lo a uma amiga .. 
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CA~Trn ~Hlrn 
QUANDO EU MORR ER 

EU QUERO UM CAIXÃO DECORADO 

COM BORLAS EM TODA A VOLTA 

COMO TINHAM 

OS QUE MAN DAVA M NA GENTE. 

NÃO QUERO 

MAIS DISCURSOS DE HOMEN AGEM 

ACHO INDECENTE 

TAL PREITO DE VASSALAGEM 

QUERO O ENTERRO COM CRITÉRIO 

A PARTIR DESDE LI SBOA 

ATÉ AQUELE CEMITÉRIO 

QUE FICA EM CASTELO DE VIDE 

E O CAIXÃO LEVADO AS COSTAS 

SEM PARAR, NE M DESCANSAR, 

POR QUATRO GAJOS DA PIDE. 

migas, agora é 
que estamos 
bem tramados. 
Vocês já se pu­
zeram bem nesta 

coisa das mulheres? Já 
viram como elas, que du­
rante tanto tempo tive­
ram movimentos feminis­
tas tão simpáticos e tão 
agradáveis de seguir e de 
acompanhar, agora come­
çaram a torcer esses mo­
vimentos de forma que 
nós, pobres homens, não 
as podemos aca mpa· 
nhar? 

O que é que a gente vai 
agora fazer à porca da 
vida, não me dizem? 
Então vocês não querem 
lá ver a ingratidão de que 
somos vitimas? Para 
começar, uma delas disse 
que as mulheres só eram 
consideradas em três ca­
tegorias: objecto de luxo, 
sí mbolo sexual ou mãe 

imacolada; e que na sua darmos uma, duas, três, e 
opinião, viesse o diabo à às vezes mais oportuni-
esci lha, que elas não que- dades de serem felizes (a 
riam ser nada disso. gente pelo menos esforça-· 

Ora gaita! Então ser ~ -se por isso) e elas acham 
objecto de luxo é mau? que ser símbolo do amor 
A gente a dar-lhe isto e é mau? 
aqui lo, a admirar-lhe os A gente a fazer tantas 
vestidos novos e os pen­
teados espampanantes, a 
ter para com elas os cui­
dados e as atenções que 
dedicamos ao mais loxuo­
so objecto que possamos 
ter, e elas acham que ser 
objecto de luxo é mau? 

A gente a considerar 
que a vida sem elas não 
tem sentido, a sofrer de 
amor desde criancinhas 
(que eu bem me lembro 
de ter paixões loucas des­
de os cinco anos) até aí 
por volta dos. . bem, 
por volta da idade dos es­
forços heróicos, fora os 
ameaças, a faze rmos das 
tripas coração para lhes 

musicas a exaltar a mãezi­
nha, desde o ser mãe é ter 
na vida horas de bem ape­
tecida, até ao há uma 
estrela na vida, para não 
falar já do chai le da 
minha mãe, no dia da 
mãe, no ar de ternura 
com que dizemos que o 
nosso puto é um filho da 
mãe até ao clássico mãe 
há só uma, tudo isso que 
a gente tem vindo desde 
o principio da humani ­
dade a por nos cornos da 
lua, e agora as gajas não 
querem ser mães? 

Estamos tramados, 
amigos, é o que vos digo. 

E aquela que disse que 

o melhor era as mulheres 
faze rem greve? Vocês já 
viram mais incongruente 
e anti-patriotica atitude 
do que esta das mulheres 
que querem trocar os 
seus tradicionais (e tão 
coreantes) movimentos 
feministas de que nós 
tanto gostávamos, por 
esses movimentos novos, 
que a gente não pode 
acompanhar? 

1 sso é positivamente 
indecente! Eu acho que 
isso é uma manobra feita 
na sombra pelos Loloca­
zinhos do Porto, para nos 
faze rem render pela fome 
e nos levarem para as suas 
depravadas orgias! 

Querem reinvindi­
cações? Pois está muito 
bem. Acho que têm toda 
a razão. Acho que devem 
insistir pela exigência 
du m contacto minimo 

cont. na pag. 14 
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O.PAIO 
- Coiros, coiros, quereides dizer ... 

EL-REI 
- Não me venhais com essas histórias ordinárias. Sei bem que nos tempos que correm vos não 

poderei já mandar cortar a lingua, mas tende tento que outros castigos vos poderei dar das 
vossasinsolencias. 

O.PAIO 
- Mas senhor, que insolencias me acusais de ter dito? Falando da vossa gentilissima filha O. 

Aldegundes .. 

D. BRIOLANJA 

-Ouetendesadizer-lhe? 

O.PAIO 
- Nada, apenas que é de lamentar que com todos os seus dotes - de espí rito, claro! - e com 
todos os seus cabedais não tenha ainda feito a felicidade de qualquer gentil-homem! 

- Então acreditais que ela podéria fneRrr»~~fJ:f>artdFit1 
.Aldegundes .. 

O. BRIOLANJA 
- Que tendes a di.i:er-lhe? 

O. PAIO 
- Nada. apenas que ê dló lamentar que com todos os seus dotes - de espírito, claro! - e com 
todos os seus cabedais não tenha ainda feito a felicidade de qualquer gentil•homeml 

D. BRIOLANJA 

- Entfo acreditais que ela poderia fazer um homem feliz? 

O.PAIO 
- Mas sem duvida alguma, senhora minha! Se todos os gentis•homens da vossa antiga corte, e 
mesmo do nono reino soubessem os dotes que ela tem .. 

EL·AEI 
- Verdade falais, D. Paio! Nossa filha Aldegundes tem em todos estes anos arrecadado fartos 
dotes do, que mal me iria guardar para mim .. 

O.PAIO 
- Assaz o sei, Magestade. Por isso vos digo que feliz será o cavaleiro que vença as suas graças .. 

O. BRIOLANJA 
- Do coração o dizeides, O. Paio! Não estaides apenas a enganar o coraçio amantíssimo duma 
gertrudicamãe? 

O.PAIO 
- Por minha fé, senhora minha! Podeides crer .. 

EL-REI 

- Pronto, Briolanja! Assaz jâ temos falado . Chamaide vossa estremecida filha! 

O.PAIO 
- Mas. .. a que fim. . 

O. ALOEGUNOES 
- Senhor meu pai, senhora minha mlio! Os meus efluvias respeitosl E vós também, O. 
Paiozinhol Como passaides? 

O.PAIO 
- Graças vos dou1 Mas .. 

EL·REI 
- Aldei;undes, minha estnnecida filha: o nosso leal servidor O. Paio, meteu o pé na argola. Disse 
que seria feliz por se unir a ti pelos laços do himeneul 

O.PAIO 
- Alto lá, Magestadel Eu não disse ta l coisa! 

O. BRIOLANJA 
- Não arrenegueides a vossa palavra de gentil-homem, senhor O. Paiol Perante mim e o meu 
augusto esposo confessaiteis a vossa adoraçio por nossa estremecida filha; agora não podeides 
voltara trás! 

D. PAIO 
- Casar com vossa filha? Nunca! Nem penseides nisso! Nunca me digaides semelhantes isso! 
Antes enfrentar os nossos esbirros! Pedirei hoje mesmo asilo político ao governador da fortaleza 
de Caxias! 
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LEÃO 
TRABALHO - Agora descance, que o cam­
peonato já acabou. Essa coisa de querer comer 
tudo é abusai 
AMOR - Só clubista. Do outro não, porque 
livres só no futebol. 
SAUDE - Uma pequena fraqueza motivada 
pelo mo,imento femj 

VIRGEM 
TRABALHO - Claro, você meteu-se em 
comicios e agora queixa-se. E agora para que 
signo vai você? Gémeos? 
AMOR - Pois, pois! A gente acreditar 
SAUDE - Pelo menos pelas próximas 4 vezes 
tudo irá bem, fora os en ioos., .. 

i! 
BALANÇA 

TRABALHO - Cada vez mais. Essa coisa da 
fiscalização .. 
AMOR - Sossegadinho. Nada de exageros e 
provas de força. 
SAUDE - Fora a tuberculose, boa. 

't€ 
ESCORPIÃO 

TRABALHO - A brava. Arranie mais cinco 
ou seis reuniões que é para estabelecer a con­
fusão. 
AMOR -,Também um comicio sobre a discri· 
minação sexual das baratas. 
SAUDE - Con,ulsi,ite rnzoa,el 

SAGITARIO 
TRABALHO - Peça aumento. Você ainda 
não ganha 7 .500$00. 
AMOR - Chame isso ao patrão, que é logo 
aumentado. 
SAUDE - Limpe as unhas e o nariz. Compre 
um "Maiden Fo,m".il 

CAPRICORNIO 
TRABALHO - Uma enchente. Cabras, cabri· 
tas, cabrinhas e quejandas uni-vosl A hora é 
vossa. 
AMOR - Por isso mesmo! Ou eles ou vocês! 
SAUDE - Em forma para o que der e vier, 
mesmo que custe os~ da cara e não só1 

Aa!uo 
TRABALHO - Vai havendo, mas só pelo or· 
denado minimo. 
AMOR - Também há, mas só pelo esforço 
minimo. 
SAUDE ._ Igualmente, e também com um cui-" 
dado minimo. -= PEIXES 
TRABALHO - Ainda não foi organizado o 
comité da próxima greve. Espere com pacien· 
eia. 
AMOR - Livre, por agora. 
SAUDE - Bestial. 
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-

laro que quan· Sabem, eu nunca me tinha 
do bati no teto interessado por pc,liticas. A 
com aq uel a minhapoliticaeraoBenficae 
força toda, evi· a patrõa. Quando o Benfica 
dentement e perdia, arreava na patrõa: 

que vi as estrelas. Mas não quando a patrõa me chateava, 
eram precisamente essas estre- eu ia para o Benfica. E não 
las que eu tinha ido ali para estava para me ralar muito. 
ver: essas podia 11ê-las em Eu não sei se os estou a 
qualquer altura até mesmo no aborrecer com esta conversa 
terceiro andar esquerdo da toda, mas a verdade é que a 
minha casa, e Ilia ê por me gente agora nSo pode fazer 
gabar, mas já muitas vezes as nada, enquanto o foguetão 
tinha visto, principalmente nfo entrar em orbita. Por isso 
quando me dicidia a pregar como 01 vistos para as orbitas 
um prego na parede, para por parece que estão um bocado 
em exibiçfo um quadro na demorados, eu vou contando 
sala, e arriava no dedo em vez a minha vida, que é para vo­
de ser no prego. cés saberem porque é que eu 

Mas não me distraiam: essa fui na oonvena do tal sabio 
ooisa de falar no prego lem- maluoo e vim parar aqui 
bra-me um dos principais mo- acima. 
tivos porque et1 me tinha dici· Pois como eu estava a di-
dido a aceitar o convite zer, eu nunca me meti em po· 
daquele sabio louco que me lítica: mas lá os meus colegas 
prometia um ordenado bes- andavam sempre a refilar por 
tialmente reinvindicado, e me tudo e por nada, a dizer que 
garantia além disso mais de eram comunistas, que tinham 
um més de férias (ali no fo- que arranjar qualquer coisa 
guetão, claro.l E quando IN.I para mudar as coisas, e mais 
lhe falei nos prometidos e que isto e mais c'aquilo. E en-

• devidos benefícios da Caixa, tio sempre que falavam do tal 
ele respondeu-me com lógica senhor presidente gordo do 
i"efutável, que a minha caixa charuto e do mercedes, cha· 
passava a ser o foguetfo . mavam-lhe fascista. Que ver-

Que pouco maior l!l'a que dade verdade, nem sei se é 
uma caixa. E que eu tinha coisa assim muito ordinária 
wandes probablidades de ir ou nlo: mas coisa boa não é, 
parar a um sitio muito oon- porque eles diziam aquilo 
fortável, que se nio tivesse assim mesmo como quem lhes 
àgua e luz encanada, também está a chamar filho duma 
nfio fazia muita diferença de cabra, oom licença de vossas 
muitos terrenos dados como senhorias. 
urbanizados e6 por baixo e Mas é claro, a gente tinha 
que custavam pa,ra cima de que ganhar a vida, e o contito 
um dinheirio . E lá em cima, e duunto s que a gente 
quando eu chegasse, era só recebia por mês, fazia falta. 
dizer "isto aqui é meu!" Por isso, apesar de toda a gen-

Verdade seja que eu ainda te lhe chamar fascista quando 
pensei que isso parecia uma sonha\lam que ele estava per­
especie de abuso fascista, mas to, metiam todos o caver­
como e1.1 tinha tido jé uns cer- name em cima da me1c1 a tin­
tos abo"ecimentos por causa gir que estavam mais interes­
dino mesmo, decidi aceitar. Nldos no trabalho que uma 

Vods estfo admirados? sopeira no simplesmente 
Pois eu explico, que é para Maria. 
ficarem a saber: E era um silêncio naquela 

Quando eu era terceiro ofi- repartiçlo que até se houvia a 
cial naquela repartiçio do tosse duma mosca asmatica 
estado onde vinha às vezes que UI costumava andar. 
um senhor gordo, que era o Ora um bela tarde eu tinha 

- presidente, de charuto e de andado a empu"ar para o 
mercedes, que nunca deixava meu colega Sousa, a cópia 
de ir em cada fim do mês eu e duma escritura muito chata 
01 meus colegas dizíamos to• duma transferência qualquer 
dos que ele era uma besta, de acções, e o Sousa a p6-la 
que nio percebia oada do ser- na mesa do Catarino, e o 
viço, e que ganhava mais con- <:.itariono a p6-la em cima da 
tos de reis do que pulgas tem minha rMsa, sem que nenhum 
um cão. ln:wltavamo-lo sem- acabasse por se resolver a 
pre que falavamos nele, mas a fazé-la. 
verdade é que eu ainda estou Ora "U ~\I urna pessoa de 
para saber quem ele eni ,. ... n,,,_ E gosto de saber o 

que faço, e gosto que todos 
de5Cansem o mesmo. Por isso 
era preciso que a gente aca­
basse por resolver a quem é 
que fazia aquilo que era para 
saber quem é que não fazia. 

E comecei a tratar do 
assunto a sério. Chamei o 
Sousa e o Catarino para o pé 

da minha mesa, mas eles não 
quizeram vir. Assim e mesmo 
com sacrificio, pois tinha que 
se fazer aquilo, levantei•me e 
comecei a discursar-lhes. 

Vocês já perceberam que 
eu tenho o dom da palavra: 
fa lo bem, falo claro e faço 
tudo direito. E quando come­
ço a falar, entusiasmo·me, e 
elevo a voz. A minha patroa 
diz que eu be"o como uma 
cabra, e é por isso que muitas 
vezes tenho que lhe arriar. 
que é para ela ter manei ras. 
(E é nessas alturas que eu pa­
ra esquecer, vou at4; 30 meu 
clube). 

Masocasoéque .. 
- Oeixa cá ver como é que 

Yai esta caranguejola: luzes 
verdes ... eu ainda encostado 
ao teto do foguetlo, e nada 
de perder altura ... e olhem 
que lé para fora olo se vi 
nada: ou a noite est.ã muito 
escura, ou as estrelas foram 
dar uma volta. Mas o sabio jé 
me tinha dito que isto era 
assim:ãsvezes não se via pevi­
de. Não sei como é que ele 
sabe, mas a verdad e é que ti 
as,im mesmo. Naturalmente 
só pela manhlzinha é que se 
pode ver alguma coisa lá para 
fora. Adiante: eu continuo 
com a minha história a expli­
car porque é que eu vi m aqui 
parar a este foguetlo maluco. 

- O caso ti que eu comecei 
a entusiasmar-me com a con­
versa da divisão do trabalho, 
dos direitos das minorias, da 
distribuiçlo das riquezas, e 
outras utilidades assim, quan­
do me lembrei que ainda não 
se tinha combinado quem é 
que fazia aquilo. 

Então disse-lhes: -
Sousa! Ditarinol Nós somos 
H rvidores do estado. Nós 
temos que cumprir a nossa 
missão. Ou vod ou o Catari­
no, ou em ultimo caso eu, 
temos que fazer isto! 

O Sou1c1 começou a refilar: 
-Mas .. 
Berrei: 
- Qual mas nem meio 

mas.lÊ o que vos digo! IÊ O 
QUE VOS D IGOIII ELE 
ESTA A,lll FAZ-SE ISTOIII 
FAZ-SE ISTOIII JÁ DISSE: 
FAZ-SE ISTOlll lll 

Vocês estão a perceber:eu sit 
a bl!l'rar aquilo, e o tal senhor Claro que o wnhor presi, 
gordo que era presidente a dente saiu, agora jé mais en· 
entrar pela repartição dentro. carnadinho. 

Ficamos imóveis como E eu sal também, e foi 
estétuas da avenida antes de quando encontrei no caftl da 
serem pintadas. esquina aquele sabio maluco 

O senhor presidente mais que me falou do seu foguetlo 
branco ainda do que elas para ir ver as estrelas. 
hambém antes de serem pin- Vods estio p a ver f)Of'· 

tadas, olhou para mim e dis- que é que eu aceitei a oferta 
se): dele: e ontem de manhl en-

- Então o senhor também trei para esta lata de sardinhas 
é desses? O senhor permite-se com fogo no rabo, e cá vou 
gritar quando eu entro. "Ele 
ai está! Fascista!" E1J, o presi- Agora é que parece que 
dente desta repartiç!o gover- isto está a clarear um bocadi-
namental, sou na sua opinião, nho lá fora: vou ali espreitar a 
fascista? uma vigia,ejévenho. 

Tratamudeei a medo: 
- Eu. Não .. quero (continua no próximo núme-

dizer ... eu.. rol 
-Aua!I! E voujé tratar de 

e você? acredita? 
cont.da pag.2 

eram sempre as mesmas caras, a gente já sabe 
que se ficar ali a ouvir, até o jantar arrefece . . . 

- Mas ao menos aquecem-se as pes­
soas ... 

- Ah, lá isso é verdade. Mas tu achas que 
mudou muita coisa? 

- ô m_ulher! Então tu dizes uma coisa 
dessas? Então tu não vês que tudo mudou 
radicalmente na televisão? 

- Não me venhas éá impingir essas patra· 
nhas. Guarda isso lá para o teu jornal! Mudou 
tudo tudo, não foi? E então o churrilho de 
anuncias enfiados uns nos outros, coma isto, 
beba aquilo, compre isto, use aquilo, faça isto 
e mais aquilo? Tu já viste que cada vez que a 
gente vê um programa qualque r, tem de 
comer nos queixos com toda aquela caterva 
de anuncias, que são mais do que as pulgas 
num cão lazarento até a gente ficar doida? 

- Lá isso .. 
- Lá isso, uma gaita! Olha, eu já fiz o 

meu protesto! Agora de cada vez que eu tiver 
que gramar um an uncio na televisão, aqui lo 
que eles disserem para comprar ou para usar, 
fica riscado cá do meu rol. 

- Então tu não vais nisso da publi­
cidade •. 

- Eu? Não filho, tu já me devias conhe­
cer! Eu . . . não acredito nos glutões! 
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- Cum retrato e tu­
se disse agora do? 

- uma palavra a dizer. E - Com retrato e tudo! 
uma palavra a dizer, quer Tem algum seu? 
dizer para nós uma entre- - Tenho ali na minha 
vista. Por isso decidimos 
houvir para os nossos ar­
quivos a menina Ceies­
tina, empregada domes­
tica. 

Fomos encontrá-la no 
jardim de Campo de 
Ourique a dar simultanea­
mente passeio ao caniche 
da madame, e ar ao meni­
no da mesma. 

Entramos na conversa: 
- Boa tarde .. 
Ela olhou-nos descon­

fiada e não respondeu. 
Repetimos: 
- Boa tarde, meni­

na . . 
- Olhe se vocemessê 

tá'i cum exas cumberxas 
por mor de botar falas 
comigo, tá munto inga­
nado. E cá num dou tro­
co a pilantras. 

Dominamos a nossa in­
dignação pelo desprew 
com que eramas tratados, 
e explicamos: 

- Mas 6 menina, olhe 

xenhora. O xenhor faz 
favor fica aqui c'o canito 
e c'o este indez, que eu 
vou lá buscar a casa .. 

Lá peguei na trela do 
animal no puto ao colo, 
enquanto ela se afastou a 
correr. O cão enrolou a 
trela na minha perna e 
tive que lhe dar um pon­
tapé para o soltar. 

O puto mijou-me as 
calças. 

Jesus, o que eu tenho 
que fazer para ganhar a 
vida! 

Entretanto chegou es­
baforida ao pé de mim a 
Maria Celestina, com um 
"lá minuta" ao lado dum 
garboso tarata. 

-Gosta deste? 
- Gosto muito. Agora 

tome lá o pingente e mai­
·lo canito, e diga lá: quan­
to é que a menina ganha 
pormés? 

- Uma miséria, meu 
xenhor. Uma miséria! 

que isto é para uma en- - Mas quanto? 
trevista lá no jornal. . - Olhe xe o xenhor 

- Era o que faltaba! xoubexe as horas qu'eu 
Se quizer ter intrevistas travalho, inté se binzia. 
vá tenhá-tas c'a sua irmã! Nunca me poxo alivantar 
Seu atrebido! óspois das nove, porque o 

Cheios de paciéncia miúdo desata a berrar 
voltamos a insistir: pela mama .. 

- Não é isso que a me- - O quê? Então a 
nina pensa! A entrevista menina é que lhe dá de 
de que lhe estou a falar, é mamar? 
para a menina dizer quais - lxo é qu'era bom! 
são os seus desejos de lxo xe calhar queria ele 
vantagens e garantias no mai -lo paizinho dele. 
seu emprego. - E nem só .. 

- Ai o xenhor é desses - Tá bem, rala-tel Mls 
qu'andam a falar c'as tava-leu a dezer-le que 

ter comido, tenha arou­
pa toda pra lavar! 

- Coisa estafante, está-
-se a ver . . 

- Tá claro. Atão o 
xenhor cuida que estar a 
meter a roupa toda na 
mánica nã dá trabalho? 
É obra. 

--, Então lá em casa há 
máquina para a roupa .. 

- Pois atão? E ódes­
pois tenho quir à praça. E 
ê um correr por todo o 

- Claro, para a sua 
senhora gastar menos .. 

- Nã xenhor. Ela gasta 
sempre o mesmo! Eu é 
que posso forrar mais. 

- E depois? 
- Despois a cozinheira 

tem o almoxo pronto, e 
eu logo a xeguir ao al­
moxo, nin tempo tenho 
para descanxar uma nes­
ga. E logo vir pr'a qui 
pr'o jardim dar vento a 
estes dois pingentes. 

A HIIIHA lJAl.B/Al/1 
DIZ OVE ES11( 
EH GREVE SEXI/Al/.~,. 
DEIKA-ffE O( SÓ BEBEI? 
!'(AIS UH CoPt, QUE ;fA'~IJE 
VfJI/ EXPt.!CAR ó ~CIE E 
,, - d/ '/'IJL/TECA /,.. 

pois, cama! 
- Isso é uma vida de 

trabalho. 
- E às vezes óspois 

inda é o pior. Mas ixo é 
outra cumberxa enun é 
pr'o jornal. 

- Então quanto é que 
a menina ganha? 

- Olhe uma miséria! 
lndanin chega a quatro 
contos de reis! 
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birra solene-
11 ~ mente com 
~ ) 1 o estudo das 
linguas. Trata-se evidente­
mente de gente de redu­
z ida capacidade inte­
lectual e que encobre essa 
mesma incapacidade com 
a fácil desculpa de decla­
rar que as pessoas só de­
vem utilizar a sua própria 
lingua, e nunca se devem 
rebaixar a utilizar as dos 
outros. 

Por muito louvável que 
seja esse sentimento pa­
triótico em defesa da lin ­
gua própria, toda a gente 
sabe que esse argumento 
não tem consistência, 
porque para que as pes­
soas se entendam não 

~ ~ 

UJIS E UE E 1 
e sempre terá que haver 
quem utilize as linguas 
dos outros. 

Claro que quem não 
sabe é como quem não 
vê, e quem nunca utilizou 
uma língua alheia, eviden­
temente não pode pro­
nunciar-se sobre as vanta­
gens ou desvantagens, 
sobre o facto de isso ser 
mais ou menos agradável 
do que utilizar sempre e 
só a sua. 

Claro que como disse, 
a maior parte das passoas 
que dizem que a gente só 
deve usar a própria lin­
gua, fazem-no por não 
serem capazes de usar as 
dos outros:nas minhas 
deambulações por esse 
mundo fora muitas e 
muitas vezes tenho visto 
alguns desses que se ma­
nifestam contra as linguas 
alheias, a luzir-lhe o olho 

para se atreverem a usar 
outra, num intercambio 
que se vê muito bem que 
lhe agraria, se o pudessem 
fazer; e basta vermos 
durante o verão nas nos­
sas praias, quando che­
gam cã famil ias estran­
geiras, o ar sofrego com 
que muitos desses puris­
tas de I ingua tentam 
experimentar um boca­
dinho - palavra aqui, 
palavra acolá - as línguas 
delas. 

Claro que geralmente 
sai asneira, porque para 
se utilizar uma língua es· 
t ranha é preciso saber 
dominar bem essa lingua, 
para que o estrangeiro ou 
a estrangeira não fiquem 
com uma triste ideia dos 
nossos conhecimentos 
linguisticos. 

Julgo por isso muito 
de aconselhar a todos os 

# 

meus leitores, que este­
jam ainda em idade de 
aprender trabalhos de lin­
guas, principalmente es­
trangeiras, a dedicarem-se 
a qualquer veraneante 
estrangeira como é que 
essas palavras se dizem 
em portugues. 

E como dificu ldades 
todos têm, e os estran­
geiros e sobretudo as es­
trangeiras ficam com o 
sotaque engraçadissimo 
quando começam a pro­
nunciar palavras nossas, 
há sempre uma sensação 
estranhamente deliciosa 
quando percebemos a 
nossa lingua na língua 
delas. 

E depois é também 
um selutar exercício para 
o próprio desenvolvi­
mento da nossa cu ltu ra, o 
facto de podermos utili-
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qualquer língua; quer 
vamos para Espanha, para 
França ou para Inglater­
ra, se estivermos familia ­
rizados com outras lín­
guas, não surgirão em 
parte alguma dificuldades 
de maior; podemos evi­
dentemente escolher as 
pessoas com quem nos 
podemos entender: mas 
quando o fizermos, e 
principalmente se lhe en ­
sinarmos algumas pala ­
vras portuguesas, para a 
coisa não se tornar mono­
tona, já podemos mistu ­
rar as linguas à vontade. 
E isso, podem crer, con­
tribuirá definitivamente 
para um entendimento 
perfeito. Acreditem: a 
língua tem um papel vital 
nas relações entre as 
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cont.no pag. central 
obrigatório e de se acabar di lecto, nos fecham a 
com a discriminação dos porta na cara, a quem 
homens só andarem atrás vamos nós dar a nossa 

homens se deixa atro­
pelar, a nossa classe fica 
contusa e depois, quando 
elas quizerem voltar aos das brasas deixando para 

trás os frascos: acho que 
os frascos também devem 
de ter direitos, mesmo 

adesão? 
Temos que defender 

até ao ultimo dos sacrifí­
cios a nossa classe de 

antigos movimentos femi · 
nistas jâ é tarde, porque 
ela depois jâ não se 

que isso represente um homens, e não nos dei- levanta. 
sacrificio para os homens; xarmos espezinhar. Por- O que é uma gaita para 
mas o que é justo é justo que se a nossa classe de nós e para elas. 
e se os homens estão 
prontos a dar direitos às 
brasas, que os dêem tam-
bém aos frascos, porque 
mesmo que elas lhes vol­
tem as costas, direitos são 
direitos em qualquer 
parte, e mais vale pouco 
que nada. 

E não me venham com 
desculpas, homens: por­
que a hora é de sacrifí­
cios, e é preciso que 
todos colaborem, para 
ver se a gente resolve este 
problema, que é da mais 
profunda gravidade. 

Sabemos perfeitamen­
te que há por ar muitos 
homens que são culpados 
desta situação: e aqui 
para nós eu sei que elas 
têm razão em muitos 
casos de não andarem 
contentes: porque anda 
por ar muito menino, ar­
mado em marialva, a 
dizer que é machista, mas 
que na altura de provar as 
suas teorias é só a dar à 
lingua, e as pobres das 
mulheres ficam humilha­
das, frustradas, abespi· 
nhadas, enganadas, vigari­
zadas e desapontadas. 
Não me admiro portanto 
que elas agora estejam já 
fartas dos seus antigos e 
tradicionais movimentos 
feministas (tãocoleantes e 
sugestivos) e comecem a 
ameaçar-nos com outros 
movimentos muito mais 
difíceis de acompanhar. 

E o que irâ a ser nós, 
nessa altura? Se as mu­
lheres que foram desde 
sempre, e através de to­
das as conjunturas polí ­
ticas, o nosso melhor par­
tido, o nosso partido pre-
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Têm sido muito procurados por inumeros amigos, os 
componentes da equipa técnica da ELECTRO ÁTOMO, 
Largo da Anunciada, 20 - Rua de S. José, 1 a 7-Lisboa 2, 

Telefone 32 57 21, onde esperam uma visita. 
OBRIGADO AMIGOS! 
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ebola, pois rebo· lhor que nada. que isto já levou uma 
la, sim senhor! E a volta a Portugal? grande volta, mas Portu-
Então vocês jul- Quem é que organiza este gal é grande e ainda há 
gavam que a ano? Ouediabo,também muitas etapas para 
gente gostava só acabam com ela? Eu sei ganhar! 

futebol por não ter 
outra coisa? Puro enga-
no! O que a malta queria "- ' 
era cada coisa no seu 
lugar, e os futebois no 
lugar dos futebois, sem a 
gente ter que ir fazer co­
mícios para o campo, por 
não os poder fazer nou­
tro lado/ 

Agora a malta vai ao 
comício, berra que se far­
ta, enche·a barriguinha de 
vivas ao partido e de mor­
ras ao fascismo, e depios 
quando vai para o futebol 
está com a consc1enc1a 
perfeitamente tranquila 
para apreciar a bola e sem 
paixões· 

Já pode dizer que o 
Eusébio precisa dum lar­
go descanso; que se não 
fosse o Yazalde o Spor­
ting tinha comido nas 
lonas, que o Porto apos­
tou a camisa no Cubillas 
e quem o está a sustentar 

/ 

.. ,. • * 
· zz1t•t.'.'/]CQN..T!(''"' . * * ... * 11.J,) 

:r:nc=
1
~~i~,tr~iun:d~~~:I: .-----------------, 

melhor que uma fita có­
mica, especialmente os 
comunicados dos que fo­
ram postos na rua e vie­
ram depois à mesa do 
café escrever cartas a 
pedir a demissão. 

Mas ou eu muito me 
engano ou qualquer dia 
esses mesmos aperecem 
noutro lado qualquer 
como orientadores técni­
cos de qualquer coisa, 
baseados na sua longa e 
absoluta experiência de 
muitos anos a governar-
-se. 

Cá estamos para ven 
Eu cá por mim dava 

uma medalha ao Agosti­
nho.Ele é que sabe. 

E agora para a gente se 
entreter só tem a taça, o 

que é pouco, mas é me- L.-....::~'-----------","•o"'."'",-'
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